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1. INTRODlIÇ~O
A Espécie c~prina com todas as suas raças E
cruzamentos ~ ExplQrada em todo o mundo por SEU leite, carne,
PElE, li, rElo E Esterco, com uma variaçio muito grande nos
tipos de sistemas de cria,io. Em algumas rEgiSes. os caprinos
s~o criados totalmente confinados E em outras fegiiEs Em
criaç~es ExtEnsivas. A capacidade dE adaptaçio dos caprinos é
muito grandE podendo mantEr-sE dEsdE em zonas dEsertas até
grandes metrópoles.
AnimaI dócil e de fácil man€·jo. foi a s:,e9unda
ps~éciF a SEr domesticada, h~ aproximadamE~te dOZE mil anos,
E o primeiro animal leiteiro, tendo contribufdo
significativamente para o deSEnvolvimento de alguns ~ovos.
No Rrasil, os caprinos foram
colonizactorEs portugueses, Franceses
melhor adapta~io na regiio Nordeste que
do fFbanho nacional.
introduzidos com os
e ho landeses , tendo
é respons~vel por 80%
Zú~tecnj~ta M.Sc., [MRRAPA-Centro de Pesquisa Agrol1orestal de Rondônia (CPAF/Rondôniai,
Caixa P05tal 406 - ccr 78.700-000 - rorto Velho-ROa
2 Méd. Veto 8.5e., EMBRAPA-CPAi-/Rondônia.
3 tngº AgrQ B.Se., [MBRAPA-r.rAFfRondônia.
4 tl1gQ Agrº X.Se., rKCRArA-Lentro Ge re;Q,ui!'a AgfopecuiÍria dos Cerrados (CrACl, Caixa
Postal 03.223 - CE? 73.300 - ?ianaltina-OF.
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Em Rond8nia a criaçãD de caprinos limita-se aos
migrantes nordestinos e alguns produtores que criam caprinos
em consórcio com bovinos.
A literatura existente sobre o assunto ainda i
bastante limitada, portanto o objetivo deste trabalho i
aumentar o referencial teórico existente para a regiio
amaz8nica, condensando··se assim, experilncias realizadas em
regiies diversas.
2. PRINCIPAIS RACAS
As características para produção de leite
sio bem semelhantes .s das vacas leiteiras; deve a Flmea ter
form~ de' cunha, ser descarnada, feminina, e, um úbere
desenvolvido e glanduloso. Sua estrutura, pelagem, tamanho,
peso e cor variam em cada raça. Seria citadas as principais
raças criadas no Brasil para produçio de leite e carne.
2.1. Saanen
Origin~ria do Vale do Saane na Suiça, i criada na
Europa e nas Am~rica5. Seu peso ~ de 50 kg para fimeas e 80
kg para machos quando adultos. Apresenta pelagem branca ou
creme com pelos curtos p finos, podendo serem longos no
lombo, cabeça c6nica e alongada, descarnada e elegante,
pescoço fino e longo, corpo longo e profundo e costelas bem
arqueadas.
A raça Saanen i boa produtora de leite com
de lactaçio em torno de 8 meses. Cabras desta raça
suplementação e confinadas podem chegar ati 5 litros





o cr uzanent o de cabras nat ivas alemis com
reprodutores da Parda Alpina origInou a raça Parda Alemã.
Esta raça i conhecida pela sua produção leiteira e pelo seu
longo período de lactaçâo. Foi recentemente introduzida nD
Brasil com a finalidade de melhorar a producâo leiteira de
cabras nativas, por cruzamento absorvente.
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Rodrigues et aI. (1987). relata que a raça Parda
Alemi i a ra;a Ex6tica mais promissora para produçio de
leite. chegando a produzir 2.6 kg de leite/dia em m~dia.
Esta raça possui perfil retilíneo ou cBncava. com
orelhas curtas e horizontais, a pelagem varia do castanho
claro ao vermelho escuro. podendo apresentar uma faixa preta
~o longo do dorso. da garupa e dos membros.
2.3. Toggenbeng
Raça origin~ria do Vale do loggenbeng, Nordeste da
Suiça. este animal ~ o resultado do cruzamento da cabra FuIva
Saint-Gal1 com a Saanen branca. Além de sua rusticidade. ela
chega a produzir 3 kg de leite/dia (Oevendra & BUfns 1983).
A raça loggenbeng pode apresentar reI agem de cor
marrom, variando do ffiarronescuro ao pardo Cinza claro. A
cabeça é longa com orelhas curtas e em pe, possui pescoço
médio. com ou sem brincos. TEm o corpo bEm conformado. com
costelas bem arqueadas. O dbere apresenta-se volumoso com
tetas grandes e com boa implantaçio. No Brasil esta raça e
criada semi-intensiva e intensiva, com resultados
satisfat6rios.
2.4. Anglonubiana
Origin~ria do cruzamento de bodes da N~bia e india
com cabras inglesas i sui~as. A ra~a Anglonubiana possui
dupla aptidio: produz carne e leite. Segundo Rodrigues et aI.
(1981) a produç~o leiteira i em midia 1.2 kg dE leite/dia,
Rodrigues Et aI. (1981). SEU peso varia de 55 a 75 kg nos
machos E de 60 a 70 kg nas fimeas.
Rodrigues et aI. (1981), estudando caprinos da raça
Parda Alemi, Anglonubiana E SRD (Sem Raça Definida) em
Soledade-PB. observaram qUE a raça Anglonubiana possui a
menor taxa de mortal idade do nascimento ao desmame.
05 caprinos Anglonubianos possuem pelagem de
variadas. com orelhas grandes, longas e espalmadas,
perfil ~ conVEXO. TEm o PESCOÇO curto e ereto, com o






Oriunda da india, nas circunvizinhanças dos rios
Ganges, Jumma e Chambal, ~ uma raça que produz carne e leite
de boa qualidade (Oevendra & Burns 1983). A sua pelagem
possui cores variadas, sendo mais comum a branca e a marron.
Suas "orelhas sio longas, podendo chegar aos 30 cm d~
comprimento. Seu chanfro apresenta-se convexo. Nos machos o
peso pode chegar aos 91 kg e nas fêmeas 63 kg.
2.6. Mambrina
Origin~ria do Oriente, a raça Mambrina ~ tamb~m
conhecida por Zebu, Indiana e Cabra S{ria. Sio animais que
produzem carne e leite. O seu peso pode chegar a 60 kg nos
machos e 40 kg nas fêmeas.
As orelhas sio grandes e a cabeça apresenta chanfro
longo. O seu corpo ~ bem proporcional, com ~bere volumoso e
globular. Possui membros altos e Fortes, e pelagem com cores
variadas.
2.7. Moxotó
Moxotó ~ uma raça origin~ria do Estado de
Pernambuco, porém, supõe··se que este an imal seja descendente
de caprinos da regiio de Alentejo, Portugal <Devendra & Ourns
1983) •
é uma cabra diFundida em
Brasileiro, rJstica, produz carne e pele
mas a sua produçio leiteira é baixa.
todo o
de boa
Nor d e s t e
qualidade,
A pelagem é clara, com uma linha negra na regiio
ventral do corpo. A cabe;a, de tamanho médio, possui circulas
negros ao redor dos olhos, o pescoço é curto e forte. Possui
corpo musculoso, com garupa curta e inclinada.
2.8. Canindé
Oriunda do Piaui, difundiu·se no Cear~ e outros
Estados do Nordeste, é uma raça de média produçio leiteira.
Souza et aI (1985) estudando caprinos Canindé, concluiram que
estes animais possuem potencial leiteiro; sua altura é em
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torno de 55 em. Possui pelagem castanha, com a regiio ventral
do corpo clara e extremidades escuras.
2.9. Bhuj
Ra~a origin~ria da India. i encontrada em todo o
nordeste brasileiro. Destinada à produ~io de carne, POSSUI
orelhas longas e membros compridos. Destinados a produ~io de
carne e peles possui cabe~a pequena e perfil ultraconvExo.
Orelhas cMitadas. largas e pendentes, devendo sempre
ultrapassar ou igualar a ponta do focinho. Sua pelagem de cor
castanha escura de preferincia com manhas brancas na face,
focinho e garganta.
3. CAPACIDADEDO LEITE DE PRODUCXO, COMPOSICÃO E CARACTERÍSTICAS
A capacidade de produ,io de uma cabra em condi~ies
adversas ji i rato comprovado ao ponto deste animal ser
conhecido como a 'vaca de pobre'. Sio virios os exemplos de
cabras. principalmente no Nordeste, qUE alimentam fam(lias
durante muitos anos, fam[lias estas que nio tem condi~ies de
comprar leite para alimentar seus filhos. Em Fun~io desta
caracterrstica a cabra i criada como membro da famrlia E
tratada com carinho por todos. Com ex~elente capacidade de
adapta~io. as cabras conseguem transformar restos de
alimentos das fam{lias e forragens de ~aixa qualidade em
lEite de excepcional qualidade bioldgica. principalmente
quanto ~ protefna do leite. A Tabela 1 apresenta dados dE
rroduçio de leite em algumas ra~as e pa{ses diferentes.
V~rios Patores influenciam
pro~uçio dE uma ca~ra CO!O por eXEm~12 a
perlodo de lacta,ao, mes de parl,ao,
rrificipalmente da alimenta~io e manejo.
na capacidade de
raça, ipoca do ano,
a1iro da idade E,
Sio reduzidos 05 trabalhos sobre produ~io de leite
no Brasil. Na rEgiio Norte a produ,io de leitE de cabras i
utilizada para consumo doméstico e produ~io de queijo.
Em trabalho realizado na Venezuela. Garcia et alI.
(1972), observaram uma média de produçio- de leite de 1,6
litro/dia, para a ra,a Saanen com período dE lacta,io dE 277
dias e 0,99 l/dia para a raça Toggenburg com um perrodo de
1acta,ão dE 283 dias.
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A Tabela 2 apresenta os teores de gordura proteina,
lactose E cinza em v'rias espicies e o leite da cabra se
destaca pelo elevado teor de lactose e percentuais de
gordura, proteína e cinza dentro das necessidades
nutricionais dos seres humanos.
A variação da composição do leite se d' por varlos
fatores, tanto geniticos (raça e grau de sangue) como por
fatores de meio (local, mês do parto, ano do parto, ipoca do
ano). A Tabe1. 3 apresenta a composição do leite de cabra em
alguns países tropicais e em v'rias raças.
TABELA 1 - Produ~io de leiter per(odo de
lacta~io e produ~io de leite/dia em
v~rios rebanhos caprinosr em
diferentes pa(ses.
+----..-.--------+------------------1------.-- ..----- ..-----f-------··--·--··-t···--·····----··----···.
: RACA PAíS: PRODUCAO DE I.EITE : PROOUCAO DJ'm: PERÍODO DE
Ckg) : DE LEITE (kg) : LACTAC~O (dias):
t---··----------f---·------··---··- -----t----·- ..·-·----------t---·--··-------··---t---··-..--- .--....._--.
Barbari India, Paquistão 150-228 1,6 180-252
Chegu lndia 4f 0,4 l1H11
Chapper raljuistão 75 .,7 105
Criol0 Venezuela 6t ',2-0,6
Dera DI Panah Paquistão m 1,5 139
htjang /ialilsia 9. .,H,8 126
Karadi NigÉria 75 ',5-1,5 tel
Hubiana Egito 70 1,0"2,0
Crioula (SRD) Brasi 1 i,H,e
+---------- .•.-..-..--.-._---- ..----------- ..-.--..---- •.----------.----- ..---.--------- ..-- ...- -1-
Fonte: Oevendra & Burns (1983).
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TABELA 2 ... Composido do leite de diferentes espécies em %
+_._ _ _ _ _ _ - _ .. _ _ _.__ ._ _ -_._._._ _ __ _ __ +
: [SP~cjFs Gordura Proteína Lactose Cinza
.\ _ _ _._ __ _ _ _ _ _ _ .._-_ _._.._ - _ _ _ _----- _ +
Cabra 3,5 :.1, j 4,6 0,B
Búfala
Ch ina 12,b tl,0 3,7 0,9
[9 ito 7,7 4,3 4,7 0,8
Filipinas 10,4 5,9 4,3 0,8
Cadela (\ c- 9,3 3, j 1,2r r ",I
Nulher 4,3 L4 6,9 0,2
rIu Ia ~.,8 2,0 C" C" 0,5...J 7 •••f
Ovelha 1.0,4 é. ,8 3,7 0,9
Porca 7,9 5,9 4,9 0,9
Vaca
Zebu 4,9 3,9 e: 4 0,8..J., .\.
Holandesa 8,5 3,1. 4,9 0,7
~Iersey I:."C" 8,9 4,9 0,7J,J
Suiça 4,0 3,b 5,0 0,7
·1···- .. - - -.- .. - -_.- - .........•.- - - .....•- - - _ -_ -- .•.-.- --- -. - ---- +
Fonte: Dukes & Swenson (1981).
TABELA3 ... COIIPosiç:ão do leite de cabra e. alguns países trop ieais.
-(.- ••• - •••• - ••••••• - •••••••••••••••••.•••••• - •• - •• - ••••• -. -_ •.•• - •• _ •••• _ •• _ ••••• _- ••• __ o -_ •• - ••••• - •• - •• __ • _ •••••• - •• --- •• - •••• -t
:GORDURA PROTEÍNA I.ACTOSr. SóLIDOS RACA LOCAL
BRUTA _··__ ·-··-X-_·_..·······..
t··_- - ... -- _.. o ••• -_ ••• _ ••• -_ ••••• - •• --- _ ••••• - ••••• ---- - •• - ••• _ •••• --_ •• --- ••• _ •• _ ••• _- ----- - •• - ••• --- ••• _ •• - •• - ••• -\.
4,7 5,8 4,4 0,n 15,2 nlack Gen~al Índia
5,4 3,8 4,2 0,73 i2,4 Malabari Índia
7,8 5,3 5,2 0,78 Hl,2 W.A. I}warf Nigfria
7,7 5,1 5,3 0,B4 21,5 Pigny USA
3,4 2,9 4,4 0,73 11,5 Alpina Trinidad
4,1 3,4 3,1 0,79 12,2 Anglonubiana Trinidad
4,2 4,1 4,4 0,80 t3,4 Dalla;cus Cyprus
{. --"."._-" .......•.•..........__....-- ...- ....__..-- - ....-_ ...- ... -_ ..._..--- -.--- ..- ..- .._.-_...- -- ..---- ...-- _·.._··_-t
Fonte: Oevendra & Burn Ci983}.
Souza Neto & 8aker (1986) em levantamento numa
mostra de 71 produtores caprinos da Para{ba, Pernambuco e Rio
Grande do Norte. observaram midias de produ~io de leite
variando entre 0,71 e 1,20 litros/dia com per(odo de lactaçio
var iando entre 120 e 150 d ias <Tabela 4). Observa'se lima
elevada produ;io em Pernambuco com m~dia superior a t,i
kg/dii com um per{odo de lactaçio de 150 dias
apl"ox i madament e.
TABELA 4- Parimetros para a produ~io de leite nos Estados da
Para(ba. Pernambuco e Rio Grande do. Norte.
+-- .. ------- ..- ··-····--··------··---f---·-··-··--··-·-.---- .-....-- -- ..-------- ..- -_...._..- ..--- ----··----+---·--t
[STAnOS : rorAL:PARAKETROS +._-- -- - ---{-..-.----- ..- --- - --+----- ..--.-- ..- ------- +
l PARAÍBA (N=23l : PERHAMBUCO (N=23l : R.G. DO NORrE (H=20)l(N=71):
f--------- - --..-.-..-..- ---- ..-t----- -..----- -{--..-.--------.- -.._..+--- --- - -. --- - ..--t--· -t
Cabras el lacta.ão lX)



















t-----··-·-------...----- ...-.--..----- ..---.....------.----.--...-.....--..-...-.....-------- ----..--...-- ....--- ..--- .-..-..-- t
N - N~mero de fazendas amostradas
Fonte: Souza Neto & Baker (1986).
4. REPRODUCÃO
4.1. Ciclo estral e detecçio do cio
Nos países de clima temperado a cabra ~. considerada um
animal poliestral estaciona1, ou seja, iniciam o ciclo em
princípio do outono e parem apenas uma vez por ano, Ja no
clima tropical a cabra tem cio durante todo o ano, esta
diferença pode ser em fun;io da disponibilidade de alimento e
do estado de sadde do animal.
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o ciclo estral varia óe j9 a 21 dias e está
diretamente relacionado com as condi,ies de manejo,
~limenta,io e estado sanitário do animal. A dura,io do estro
~ Óe 40 horas e a ovula,io ocorre de 3. a 36 hora ap6s o
comp,o do estro, CDukes & Swenson 19815. Durante o cio o
animal mostra-se agitado, berra com frequincia e a vulva
aprpsenta-se aumentada deixando sair um muco (corrimento) que
atrai o macho. Ap6s ser coberta e enxertada a rimea inicia o
período de gesta,io. A Tabela 5, apresenta o ciclo estral em
diferentes esp~cies, apresentando; ainda a dura,io do estro,
momento de Dvula,io, momento de entrada do 6vulo no ~tero,
tipo de placenta e dura,io da gesta,io.
TABELA 5 - Ciclo estral em diferentes espicies
+-------f-----.-------~------------·+-------·-----··-_f--··--------·-----{·----·------------f---------t
1 : Dura~ão cio: Dura~ão do: HOl€nto de HOI€nto que o : 1 Duração:
lEspécie: cIo estral J estro ovulação: ovo entra no: Tipo de placenta: da :
: : : tJtero: : gesta~ão :
t- ------ t-·- ---.---. -.-- -.{--.-- ..----- -.-{. o ---.--- ------t--· .----.-----..-- ..t -- ----- --- -------- +__o -. ---.- --·-f
Cabra 20 dia~ ~ehoras 33 h. após iní- 4 dias apés o SindeSlocorial 14B dias
cío do Fstro rstro
Vaca 21 dias 1B horas 11 h. após o 4 dias após o [piteliocorial 2B2 dias
final do ~stro estro
Ovelha 17 dia~ 29 horas No final do 4 dias após o SindeslOcorial 148 dias
r;tro
rorca 21 dias 45 horas 24 ~ 3b horas 3-~ dias após Epiteliocorial 115 dias
~pós o COlero n cobertura
do rstro
F.91Ja 21 dias 05 dias 3 a b dias ------------.. [piteliocorial 335 dias
após o estro
~'--'-------'-'-"-----_.__ ._.__ ._------_ .._._---_._ .._---_. __ ._----_. __ ._-----------------_._. __ .._----_.---_. __ ...._.~
ronte: Dukps & Swenson (1981).
4.2. Gestação
Entende"'se' como per icdc de gestaç:ao 011 prenhez, o
perfodo entre a Pecundaç:ao e a expulsão do Peta. O perrodo
dE gEstaç:ao i Em m~dia \50 dias E virias fatorES podem
lnf Iuenc la-Lo , como: raça, idade, SE:':O da cria, nüner o dI;:'
cr ias , alime'ntação, manejo, sanidade e clima dentre outros. O
perrodo dE gEstaçao está Entre os Extremos dE 136 a \64 dias.
As r~ças de maior portE E mais ESPEcializadas t@m perrodo dI;:'
gestaçao ma's prolongados, enquanto as nativas e de porte
reduzido tim o tempo dE prEnhez abreviado (Sampaio et aI.
1984). PEr(odo de gestação midio de 153 dias Foi observado na
França por Morand-Fehr & Sauvant (1981).
Em trabalho realizado no Ceará, Cellaver et aI.
(1980) observaram perfodos de gestaçao de 145, 144 E 146 dias
para as raças Anglonubiana, Bhuj P. Canindi, reSPEctivamente.
Perrodo dê gestação m~dio de 147 dias com um m(nimo de 139 I;:'
o máximo de 152 dias foi observado por Medeiros-et aI. (1985)
em animais da raça Bhuj no Piaut. No Estado de Minas Gerais,
Moulin & Mouchrek (1987), observaram um perrdo de gestaçao
m~dio de 147 dias, em cabras SRD, sob regime de
semiconPinamEnto. ObSErvaram ainda qUE as Pêmeas com partos
duplos tiVEram uma m~dia menor que as fêmeas com parto
simples e triplos. Ainda Em Minas Gerais, Mouchrek et aI.
(1981) observaram um PErrodo de gestaç:ão entrE 147 E 152 dias
ao analisarEm dados das raç:as Saanen, Parda Alema P.
ToggEnbeng. A m~dia para todas as raças ficou Em 150 dias.
As cabras gestantES mErEcem um cuidado todo
Especial por parte do produtor, principalmEntE no terç:o final
da gestaçio onde as rimeas devem ser transPeridas para um
piquete maternidadE com bastante alimentar com pastagens
diversificadas, devendo ter le9uminosas para suprirem a
necessidade de proteína.
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fIG. 1 - Curva de lactação da cabra, evolu~ão .édia durante
a lacta~ão da quantidade de leite produzida em









+ - - -+ -.---- ..•- -+-- -_·__·..·+ ··_···_····..1
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Fonte: Jarrige et aI. (1981).
Dias apds o parto
5. HANEJO DAS CRIAS
s.i , Marcaç:âo
O ato de colocar ~ma marca no anlmal, significa o
direito de propriedade, al~rn de evidenciar a organizaç:io do
produtor e facilitar o manejo. A marca pode ser de pl~stico,
a ferro ou australiana (Figura 11) e, i obrigatdria para
efeito de controle e registro genealógico.
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No Nordeste em funçio dos animais serem criados na
caatinga e principalmente por serem em grande maioria animais
SRD. cada produtor tem sua marca que facilita a identificaçio
dos animais.
o sistema australiano ~ muito utilizado em todo o
mundo. consiste em fazer pequenos cortes nas orelhas,
apresentando cada corte uma determinada numeraçio. NestE
sistema os cortes realizados na orelha direita tlm valores
difErEntes d~orElha esquerda e al~m do alicate ou mossa ~
realizado tambim o 'buraco de bala' com valores diferentes
para cada orelha. Este processo tem algumas desvantagens qUE
sio: 1) nio conhecimento do sistema por grande maioria dos
produtores; 2) descaracteriza,io do animal; 3) perda do
controle quando os animais se cortam na orelha
involuntariamente. Recomenda-se que seja utilizada a marca da
fazenda no animal, mesmo quando se utiliza a marcaçio tipo
austral iana. -
A marcaçio por meio de chapas pl~sticas ou
metilicas na orelha, i a mais utilizada no Brasil. Apesar de
muito pr~tica, ~ necess~rio que se pegue o animal para poder
fazer a leitura do n~mero. Tem tambim a desvantagem de SE
perder o que pode acontecer com o rasgamento das orelhas.
Dentre os sistemas de marcaçio existente, a
tatuagem ~ a mais indicada. Feito com aux{lio de um alicate
apropriado, coloca-se no mesmo uma chapa contendo n~mEros ou
letras que perfuram a orelha ou o pa[nel caudal ficando uma
marca definida. Este mitodo tem a vantagem de marcar o n~mero
de identificaçio do animal e da fazenda. os sinais que possam
ser feitos pela associaçio de classe, responsivel pelos
controles e registros genealógicos.
o trabalho de tatuagem deve ser procedido dE
preferincia nos animais jovens. Depois de pi~furado o local,
passa-se sobre os furos um bastio dE nanquim.
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fig. 2 - Esquema para marca~io do tipo australiana.
5.2. Descorna
FxistE na literatura uma controvérsia muito grandE
sobrE o uso da dEscorna. No caso dE animais sob rEgimE dE
confinamEntQ aconselha-se a descorna, uma VEZ qUE. Evita-se
problemas dé chifradas que causam acidentes entre os animais.
Alguns acreditam que os chifres deixam os caprinos mais
elegantEs e facilitam o manejo. No NordEste brasileiro. os
chifres tiro importantE funçio na regiio da caatinga.
auxiliando os animais na retirada das cascas das arvores
garantindo assim SEU sustEnto. com a morte da ~rvore E a
queda das folhas. Na França os produtores preferem nio
descornar os animais considerando os chifres um excelente
auxiliar do manejo.
No caso de SE optar pela criaçio de animais mochos
por natureza (animais homozigotos) pode-se cair em problEma
mais s~rio. uma VEZ qUE. a ausincia dE chifres est~ ligada a
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um Fator que ocasiona o hermaFroditismo. O fen6meno ocorre da
a~~o pleiotr6pica do gene respons~vel por esse car~ter ou d~
um outro gene ligado ao mesmo e, provavelmente, de dif{cil
elimina~io.
• Na regiio Amaz8nica e mais particularmente em
Rond6nia os caprinos sio criados em ~reas de pastagem
cultivadas e, nessas condiçHes o produtor deve fazer o uso da
descorna.
Sio tris os processos utilizados para a descorna:
1) Cirdrgico: trata-se de uma intervençio cir~rgica. Deve ser
feito por pessoas habilitadas e sempre que poss{vel por um
m~dico veterin'rio. Os chifres tim que apresentar algum
desenvolvimento para laci1 itar a cirurgia. Util izando-"se este
m~todo os animais descornados devem ser colocados em piquete
isolado e o produtor deve acompanhar diariamente com
curativos ati a total cicatrizaçio;"2) A ferro: este mitodo
consiste em queimar os botHes dos chifres com ferro ao rubro,
sendo necess'rio o uso de um ferro apropriado e tendo-se o
cuidado de localizar bem o botio do chiFre, al~m da conten~io
do animal. O ferro ~ pressionado por cinco segundos
aproximadamente, e é importante que os anima~s tenham entre 5
a 10 dias de vida; 3) Química: consiste ria aplicaçio do
bastio de soda ou potassa ca~stica, ou ainda gotas de icido
nrtrico. Primeiramente i necess~rio que se corte os cabelos
do tipo da cabeça deixando a irea bem limpa, passar vasilina
ao redor do batia par proteger os tecidos pr6xim05 e usar uma
das soluções.
5.3. Castraçio
A castraçio é uma pritica usada
manejo, engorda, evitar acasalamentos
principalmente em caprinos, para evitaf







nA literatura tem aprEsentado em alguns casos que
machos nao castrados apresentam ganhos superiores aos
castrados (Turton 1962, Watson 1969 e Louca et aI. 1977).
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Segundo Figueiredo et aI. (1984) a castraçio deve
ser realizada entre 60 e 120 dias de idade, entretanto l.ouca
et aI. (1977), observaram que animais caprinos castrados aos
7 dias tiveram melhor desempenho.
Existem diferentes
produtor deve escolher o








a) Cirdrgico _.onde o material usado e urna faca.
Corta-se a parte inferior da bolsa escrotal e Fetira-'se todo
o test{culo. Não se deve neste tipo de castração, cortar a
bolsa escrotal lateralmente porque acumula sangue, podendo
causar bicheiras que dificultarão a cicatrização. Aconselha-
se a utilização de um repelente. Os animais castrados devem
ficar isolados e serem tratados diariamente ati a total
cicatrização;
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b) Burdizzo - urna espécie de alicate que rompe a
ligação do canal deferente. ~ o melhor processo, pois além de
r~pidD, pr~tico e simples não exige cuidados posteriores. O
alicate esmaga os cordies sem cortar ou ferir a pele do
animal;
c) Eljstico - anel de borracha que coloca-se acima
dos test{culos para impedir a circulação ocorrendo necrose
total da bolsa escrotal, fazendo com que a mesma caia entre
10 € 30 dias;
ó) De volta - muito utilizado no Nordeste,
consiste na torção dos canais deferentes e impede a irrigação
sangu{nea.
6. SISTEMAS DE EXPLORACÃO
6.1. Sistema Extensivo
~ o sistema mais utilizado no Brasil e se
caracteriza pelo aproveitamento dos recursos naturais com
ec onom ia de instalaçõ€s, ecu i pamen t o , mão-d€--obra e
medicamentos. Os caprinos sio mantidos 12m liberdade durante
todo o ano sendo trazidos ~s poucas instalações existentes
poucas vezeA por per{odo. A oferta de alimentos dePEnde das
condiçõEs clim~ticas E varia em qualidade e quantidade de
acordo com a estaçio. Sio utilizados normalmente animais SRD.
Este sistema i caracterizado pela baixa
produtividade que ~ consequincia da Falta de controle
sanit~rio e irregularidade na oferta de alimentos. O baixo
potencial gen~tico e· a falta de manejo culmina com uma
elevada taxa de mortalidade e uma baixa efici&ncia
reprodutiva e produtiva. Tal sistema nici deve ser utilizado
na regiio Amaz3nica Em funç:io das condições clim~ticas.
6.2. Gemi-intensivo
~ o sistema predominante na reglao Amaz8nica em
virtude da falta de pastagem nativa que induz em algumas
regloes o sist€ma extensivo. Na Amaz3nia as pastagens sio
cultivadas e os produtor€s criam caprinos em consdrcio com
bovinos, onde os animais possuem aprisco, são suplementados
e, recolhidos ~ noite. Neste sistema existe um controle de
€ndo e Ectoparasitos e em alguns meses os animais sio
suplementados em funçio da deFiciência de pastagens. Os
animais sio vacinados E os reprodutores sio de boa capacidade
genética. NestE sistema a monta ~ controlada e para cada lote
de 25 fimeas, utiliza--sE um macho.
A produtividade i considerada
comparado com o sistema extensivo possuindo
eficiência reprodutiva e produtiva com








Neste sistema 05 investimentos iniciais sio
superiores ao sistema anterior, sendo necess~rio divisies de
pastagens. A construçao de cercas aumenta os custos iniciais.
6.3. Sistema intensivo ou confinado
Neste sistema os animais permanecem confinados
durante todo o tempo. é um sistema onde utiliza-se pequenas
~reas com grandes investimentos em instala;ies. capineiras e
dep6sitos para ra;io. Dos tris sistemas. este apresenta custo
de produ;io mais elevado com grande aumento e dependincia de
mio-de-obra.
Este sistema exige animais de alto valor zooticnico
com alta produtividade e i ut(lizado para produçio leiteira
que se adaptam muito bem ao confinamento.
o controle nO fornecimento de alimento e





Em Rond6nia a alimenta;ao básica e de gramineas
como a Brachiaria humidicola (Qu{cuio da amaz6nia),Andropogon gayanus (Andropogon) e Panicum maximum (Coloniao e
Tobiati). Pode-se tambim utilizar a Brachiaria brizantha
CBraquiario ou Rrizantio) e a Brachiaria decumbens
Cnrachiaria decumbens). entretanto o Braquiario e a decumbens
causam aos caprinos sérios problemas de fotossensibilizaçao.
Nestes casos as pastagens devem estar consorciadas. Casos os
rastos sejam formados por estas brachiarias, deve-se ter um
manejo semanal onde durante uma semana os animais se
alimentam de decumbens ou brachiario e na outra semana
co]oniio, andropogon ou quicuio.
Nos casos extremos, onde o







Em fun~io deste problema e pela prdpria dependincia
do produtor em caso de ataque realizado por pragas
(ci arrinha e lagarta), ~ fundamental a diversifica~io de
pas agens. Para as ireas de terra de baixa fertilidade ter em
méd a 40% dE quicuior 30% de andropogon e 30% de brizantio.Para irEBs de m~dia e alta fertilidade al~m destas gram(neas
pode-sE tEr ainda o coloniio, tobiati e estrela. Como reserva
pata o per{odo seco ~ importante a formaçio de capineira de
capim elefante Cameroon (Pennisetum purpureum Schum cv.
Cameroun).
NeceS5~rio SE faz a utilizaçio de 'banco de
proterna', isto ~. um piquete formado por leguminosas. Dentre
elas as mais indicadas sio a pUEr~ria <Puer'ria phaseoloides)
e Feijio Guandu (Cajanus cajan) podendo-se us~r ainda a
Leucena (Leucaena leucocephala) 7 Centrosema (Centrosema
macrocarpum), Cunhi (Clitoria ternatea) e Mucuna (Stizolobium
atterrium).
7.1. NeCEssidades alimentares
~ muito reduzida as informaç3es sobre as
necEssidades alimentares dos carrinos, dentre as roucas
informaç3es que SE tim, os autores se referem ~s necessidades
energ~ticas e em menor quantidade a necessidade prot~ica. Na
grande maioria dos casos tem-se utilizado resultados obtidos
em ovinos e bovinos adaptando-se o melhor poss(vel ~s
caracterrsticas dos caprinos CHorand-Fehr & Sauvant 1981).
No Brasil. e principalmente na regiio amaz8nica, a
falta dE dados sobre o assunto é marcante e os poucos
trabalhos tiro sido realizados com reduzido n~mEro de animais
E sem instala~~es adequadas, al~m dos rebanhos serem Em sua
maioria dE animais sem ra~a definida (SRO). A situaçio ~ mais
critica na Amaz6nia onde os trabalhos sio em pastagens
cultivadas, normalmente com um baixo valor nutritivo.
apresentando-se as 8rachiarias como sarda para o
22
~proveitamento dos solos de baixa fertilidade, enquanto que a
J iteratura oriunda do nordeste sio trabalhos em pastagem
n~tiva aproveitando-se o potencial da caatinga onde sio
criados.
7.2. Aleitamento artificial
No Estado de Rond6nia, a maioria dos criadores de
caprinos usa o sistema semi-intensivo e o leite produzido e
Em pequena quantidade e para consumo dom~st ic6. entretanto
como o padrio genético das matrizes (normalmente SRD) é baixo
p~ra esta fun~io com 3 a 4 crias. o produtor é obrigado a
fazer aleitamento artificial em algumas crias. Nestes casos ~
importante que os animais nascidos mamem o colostro. uma vez
que. apcis o parto os anticorpos produzidos pela mie E
rrpsentes em seu soro sio eliminados pela glindula mam~ria na
forma de transudato e o animal ao naSCEr entra em contato com
uma seFIE de microorganismos para os quais ainda nio possui
defesa pois, na esp~cie caprina nio h~ transferincia de
imunidade na fase pré-natal (Machado 1982). Os animais jovens
dFvem receber colostro logo apcis o nascimento até. pelos
menos, 6 horas devido absorçio de imunoglobulinas que é
mixima ao nascimento e decresce linearmente até cessar em
torno de 24 horas, (Matos & Rodrigues 1982).
Guando se usa aleitamento artificial, deve--se
separar o cabrito da mie apcis o nascimento e fornecer o
(clostro em mamadeira, pois, facilita o manejo e evita o
"stress' tanto da mie como da cria. A quantidade administrada
i Em torno de 0.5 litro/dia de colostro at~ o quinto dia
sendo esta quantidade dividida em 3 vezes para evitar
problemas de diarr~ia e mio-de-obra.
Após o fornecimento do colostro o leite utilizado
para alimenta,io dos cabritos deve ser o leite de vaca em
virtude do seu menor custo. Sanches (1982) e Sampaio et alI.
(1984) recomendam o consumo de 1 litro do 69 ao 11Q dia em 3
aleitamentos; 1,5 litros do 119 até o 609 em 2 aleitamentos;
1,0 litro do 619 ao 809 em 2 aleitamentos e 0,5 litro até aos
909 em 1 aleitamento. Vieira (1984) recomenda 1,5 litro/dia
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até o 21Q de idade devendo-se diminuir essa quantidade
paulatinamente até o desaleitameto, enquanto Mouchrek et alI.
(1987), trabalhando com mesti;os de v~rias raças observaram
que o bin6mio Frequgncia de aleitamento x quantidade de leitE
consumida animal/dia mostrou-se um bom procedimento,
considerando-se a administra;io de leite duas veZES ao dia
para.o consumo m~ximo dE 1,2 kg//animal/dia, a partir do 15º
dia de idade até o dEsaleitamento (90 dias) •
•B. MINERALIZACÃO
A mineraliza;io deve
imprescindível nas fun;ies como
engorda. reproduçio e produçio.
ser praticada pois é
manutençio, crescimento,
Para a regiio amaz6nica, em funçio da deficiincia
de fdsforo (P), Este elemento deve vir em proporç5es bastante
elevadas (15%) sem esquecer que a relaçio c~lcio, Fdsforo
(Ca:P) deve estar equilibrada em torno de 2:{.
A mistura para mineraliza;io do
feita na propriedade, entretanto a falta
técnicos dos criadores e a dificuldade






Na elaboraçio da mistura, deve'·se veriFicar a
presença de sal comum em torno de 50% e ser completa com a
presença de c'lcio (Ca), Fcisforo (P), Cobre (Cu), Cobalto
(Co), Iodo (I), Manganis (Mn), Llnco (Zn), Enxofre (5),
Selinio (Se), Ferro (Fel e Magnisio (Mg).
Em função da diFiculdade para
mistura, esta normalmente ~ comprada e
misturas formuladas por Firmas id6neas.
elaboração da
deve-se utilizar
A mistura mineral deve estar a disposição dos
animais durante todo o ano em cochos apropriados, colocados
no aprisco, facilitanto assim o controle, nio havendo
desperd{cios no caso de chuvas, animais selvagens, etc.
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A Tabela 4 apresenta os elementos considerados
essenciais ao animal (macro e micronutrientes) enfatizando"se
suas funçies E d€fici~ncias.
TARElA ~ -.Fun,io e dfficiências dos sacros ~ licr~l~lentos consid~rados essenciais ao
iII iAl.t-----·- -- ..--"'---------...--.-.-------.----.-.----.---...-- ..--- ------- ....-- ..----- --.---.-.....--.-. - ..---.-------- ...--- ..t
ELtfiEHTO FUNCaO OEnCIÊNCtA
t-·-----··-· ---.---.--- -----.---.- - ..-.-.------ --- --.--------- - ..--. - ...---- o --- ••••••• - •• -- ••• - •• -- --- •••• - - •• -- -. -,1
Formação do ~;qu~leto fis;o;fracos
Coa9ula,io do sangue CrEsci!lEntor~tardado
Cálcio (Cal Regulagel cardiaca ~âo coagula~ão do sangue
Integridade do sisteaa nervoso e luscular Baixa ~rodu~âo
Perleabiiidaoe da I~ibrana falta de apetite
t- ..-------------·----------·--.. ----·----·-.. ----·--·----.. --....-.....- ....--...---...---.-..-----..-- ..---- ·-··--..--·-f
rorla~ão do esqueleto Ossos fracos
Ação da flora e rauna do rUIlEI Cr ia; ?€~uenas e fracas
F6sforo (p) lIeta~olisloda energia e ?roteina Bai>:aprodução
Reprodu~ão Apetite de?ravado
f-··..·_··..-- --.--.----- ..-.-...-- ...--- -.----- ...- -...-- -----.-- ..--.---.-...-.--.--.....- ---..- ..- ..--- -- --.--- ..- ---- ...-- ..- --- ..- t
"agnrsio COIPonente do esquEleto Vasodilata~ão
(Hg) Ativaóor de mim Hi;>erirritabilidade
I--- ---..------ -- -.. ---.---------- -.---- ----.-. _o. ------- __o ---.---. - •• - •••••• ---. - •••-. _. _ ••••• _ -. ;






Cloro (C1) Equilíbrio ácido ba~p.
?n5sag~1 dp nutri~ntEs para crlula
rotássio M~tapolislü gEral da água
(K) Sist~la nervoso
t------------- - ..--- ..----_.------- -- ..- ..-------- - ...-- ...-- --- - ..-. --------. o --- •• ------. --_ •• - •• --. ----- -··-t
Sínte~~ d~ ?roteínas Perda d~ peso
CQmponent~; d~ vitaminas Fraqueza
tnxifre (5) Forlla~ãode cartilagem tacri;~jação
Ação ;icrobiana no rúmEo ~eduçâo da síotm d~ ~rottÍr.a
Efeito na nora do FúmeM
!-..__.._..__._.-------------_..._--_.--_...._--_._.. _.._-.._---_._------_.. o _ •• • ._. _. o {-
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;--------_._------------------------------_._--------------._----------------------------_ ..._--;
síntese de proteína Redução do COMUIO
Zinco (In) Metabolislo de ácido nucleicos Baixo crrscilento
Lesões na pele do pescoço, escroto
e pernas
h'le escasesa e quebradiça
Problelas reprodutivos+----------.--------------------._------------._----------------------------_·-----------·--f
Sínte5e de hOflônio pela glândula Bócio (crescilento da glândula ti-
tireóid~ reóidr)
Iodo m lmore!!ulação Fraqueza
Reprodução, circulação, crrscisrnto Reprodução irregular
+-------------------------_._-_._----_._-------------------_ .._----------------------------_.+
Cobre (eu) Produ~ão de heloglobina Diárreia profusa
Funções enziláticas tlagrecilento
Molibidênio Pigmentação do corpo Descoloração do pelo
(Mo) Sisteaa nervoso central Ossos tracos
Metabolislo dos ossos Aneaia
Funcionallentodo coração Ioxicidade
f------·_--------- ----- ---------------------._----_.--- --------------------- -------------------··--t
Fortado dos ossos Reprodução irreglll<Ir
Hanganês (Hn) Reprodução Ossos fracos
Sistela nervoso central Crescilrnto retardado+---_._---------------------------------_._---------_._._-----------_._-------_._-------------------;
Hicroorsani510 do rÚlen Perda de apetite




COIPooente de he.oglobina Palidez




+ __ •. ... . .. . ,__ o '_ •• +
Crpsc isento 10>: iCidadp
Sf'lênio (Se) Rpí'rodutivas Manqupira








t·..----------------· ---- ..-----.'----------------------------.------------ ..--------- ..----------------+
Crescilfoto Toxicidadf
rli.Íor (f) Rmodurão r,aixoimt its
(lpntes gastos e quebrado!'.
Kan~upira
Juntas grossas
t-·--· - ..-- - ...---------.----- ...-------- ..- ..----. - ..----. -----------------------------------------------+
9. PRODUCÃO DE LEITE
o leitE dE cabra é largamente utilizado em todo o
mundo, principalmente na Furopa e &sia. Calcula-se qUE mais
da mEtade da populaç~o mundial consome este leite, sendo este
consumo mais significativo em rEgi8es pobrES com populaçSes
de haixa renda. Isto ~ observado no Nordeste do Brasil onde
gFande parte da porulaçio faz uso da prote{na de origem
animal, principalmente, através do lEitE dE cabra. Na India
15% do leite consumido é produzido por cabras, paíSES
Evoluidos como a Fran~a, Espanha E Suiça fazem uso do leitE
d~ cabra atrav~s de queijos ou 'in natura' por partE
significativa da populaçio. Em países como a Turquia e o
Iraque os caprinos contribuem com 28 e 58% rEspectivamente na
produ~io total de lEite do pars, (Devendra 1971). A esp~cie
caprina i, efetivamentE, dos animais explorados pelo homem, a
qUE revela maior Efjc~~ncia para transformar alimEntos em
leite (EMBRATER 1984).
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Apesar da importincia do leite das cabras para a
populaçao, sio poucos os estudos realizados. As raças
leiteiras produzem bem menos nos trdpicos que quando
comparados esses resultados ~s regiies temperadas, onde
v~rios fatores interferem sobre Esta diferEn;a. Entretanto,
os mais signiFicativos sio a qualidade genética dos rebanhos,
a alimenta;io que nos países de clima temperado é de melhor
qualldade e a sanidade. Em regiies de clima temperado, o
parimetro para se avaliar uma boa cabra de leite é que ela
produza 10 a 15 vezes o seu peso vivo em leite durante uma
lacta;ao. O ~lima também tem interferincia sobre a produ,io
de leite € em regi3es tropicais o produtor tem que se
contentar com menores produ,Ses.
Mouchrek et alI. (1981) trabalhando com cabras de
varias raças em Minas Gerais observaram uniformidade entre as
racas SaanE'r1r Parda Ale"ma e Branca Alema. A raça qUE" mais
produziu entre estas foi a Saanen com aproximadamente 500
kg/leite em um perfodo de lactaçao de 210 dias. Dentre as
ra;as estudadas a que menos produziu foi a Toggenburg com um
total de 475 kg de leite em um período de lacta,io médio de
210 dias.
Em levantamento efetivado nos estados da Para{ba,
Pernambuco e Rio Grande do Norte, Souza Netto & Baker (1986)
observaram uma média variando de 0,74 a 1,12 kg/cab/dia E com
período de lacta,io variando de 120 a 150 dias. Os dados
foram levantados em 71 Fazendas, Pernambuco com midia de 1,12
kg/cab/dia e com perrodo de lacta,io de 150 dias Foi qUE
obteve melhor m~dia seguida pela Pararba e Rio GrandE do
Norte com média de 0,74 e 0,71 litros/dia, respectivamente.
A Sur,a ~ um país que possui uma caprinocultura
leiteira das mais desenvolvidas do mundo. A Saanen ~ a ra~a
que mais se destaca, com média oFicial de 720 kg de leite com
perrodo de lacta;io de 280 dias. A raça Toggemburg apresenta
uma média de 700 kg de leite em 276 dias de lacta,io E por
Jltimo, a raça Parda Alema com 630 kg de leite em 277 dias de
t act acâo ,
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Na França Em um rEbanho dE mais dE 100 mil cabras
obsErvou-se uma média de aproximadamentE 600 kg dE leite por
lactaçio de 240 dias. A maioria do rEhanho controlado franc&s
pertencem a raça parda Alpina com 75%, seguido pela Saanen
com 10% E a PoitEvinE com 5%, (EMBRATER 1984).
10. PRODUÇÃO DE CARNE
As cabras nos trdpicos e subtrdpicos sio criadas
com duplo ou triplo rropdsito. No Brasil E mais
particularmentE no NordestE, os caprinos sio criados para
produçio de carnE e pele, enquanto qUEr em RondBnia os
produtores nio faZEm o aproveitamEnto da pele e em sua
maioria os rebanhos produzem carne, sendo um pefcentual muito
reduzido para produçio dE leitE.
A carne de caprino tem boa aCEitaçio PEla




A GUEstio do odor Est~ relacionada com a esfola,
uma vez que, o odor nio é prdprio da carnE e sim transmitido
a Esta atravis da PEle, dai a necessidade de se ter o maior
cuidado por ocasiio da esfola para que nio haja contato da
partE Externa da PElE com a carnE. DEve-se ter o cuidado de
n~o tocar na carne com as mio sujas.
A idade de abate varia de tris meses a um ano e o
rendimento de carcaça ~ inflUEnciado pelo sexo, idadE. raça e
ipoca de abate variando de 30 a 55%.
Sio poucos os trabalhos no Brasil sobre o
rendimento em carne, entretanto Jardim (1987) com animais
Anglonubianos observou um peso vivo de 13 kg aos 4 mess com
rendimento dE carca~a de 42%. Na Venezuela Castil10 Et aI.
(j972) observaram ainda na raça Anglonubiana um peso midio de
25 a j8 kg, para machos e fimeas, rEspectivamente aos 12
meses. Na india, Guha Et al1. (j968) observaram com a raça
81ack BEngal, um peso vivo midio de 13 a j1 kg para machos E
ffmeas respectivamente aos 12 meses. Na Malisia, DEvendra
29
(1967) observou com a raça Katjang, um peSQ vivo médio de 25
a 19 kg para machos e rgmeis, respectivamente aos 12 meses.
Em Rond6nia, Magalhies et aI. (1990) trabalhando
com rimeas mesti~as da ra~a Anglonubiana cruzada com
reprodutores 1/2 sangue Parda Alemi observou um peso vivo
par~ machos e rimeas de 27,37 k9 E 23.67 kg respectivamente.
11. PRODUCÃO DE PELES
Na cria~io de caprinos a pele tem importante Fun~iD
no aumento da renda do produtor uma vez que, as peles valem
cerca de 30% do pre~o do animal vivo (Bellaver 1980). Em
Rond6nia, o aprovEitamento de peles de caprinos é zero €m
fun~io da falta de curtumEs para ESSE tipo de pele. Sab~-se
que o tratamento das peles e o abate dos animais sio
atividades interligadas que levario a obten~io de carne mais
saud~vel e boas peles.
A pele de cabra é um produto de alto valor sendo
utilizada na fabrica~io de sapatos, luvas e vestimentas dE
alta qualidade. Seus pelos sio usados na fabrica~io de
pincéis e escovas, e do subproduto do couro sio feitas
gelatinas tipogr~ficas e cola além de outros produtos.
~ grande a perda de peles em virtude da maneira
corno sio tiradas e sua conservaçio. Segundo Freitas (1951),
50% da exporta~io de peles é considerada reFugo Em
consequincia de v~rios fatores entre eles: danos por espinhos
e arame farpado: marca a fogo, sangria insuficiente, doenças,
fotossensibilizaçio e principalmente por cortes na retirada
do couro e na conserva~io e armazenamento dos mesmos. Ap6s a
esfola (retirada) a pele é secada e esta secagem deve ser ~
sombra e com circulaçio de ar nas duas superf(cie (Jardim
1964). Se a esfola for feita com cuidado para nio ter cortes
e sujeiras, e espichada cuidadosamente, al~m de conservada
adequadamente, ter~ como resultado urna pele com boa
classificaçio.
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Apds a secagem a pele ~ conservada e sua
classificaçio pode ser por peso ou por qualidade. Por peso,
tipo 1, as peles podem variar de mais de j kg bodBes, a mais
de 700 9 bodes e cabras e mais de 300 g bodetes e cabritos.
Caso estas sejam inFeriores ao peso acima sio consideradas dQ
tipo 2. Por categoria, podem ser consideradas como primeira,
segunda, terceira ou refugo, (Jardim 1964).
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12. PRODUCÃO DE ESTERCO
A produçio de esterco ~ uma das grandes vantagens
dos caprinos e tem sido muito pouco aproveitada. A quantidade
e a qualidade de esterco produzido pode variar em funçio de
v~rios fatores, entre eles o sistema de criaçio7 aalimentaçio e o tamanho do rebanho.
No geral, uma cabra adulta produz 300 kg de esterco
por ano quando criado em sistema semi-intensivo onde o animal
permanece de 10 a 12 horas por dia no aprisco. Em rebanho
leiteiro e onde as fimeas consomem raçio balanceada, e
criadas em sistema de confinamento, esta produçio pode chegar
ati uma tonelada/ano.
o esterco de cabra i muito rico em nitroginio,
fdsforo e pot~ssio, sendo indicado para qualquer tipo de
solo, assim como para culturas hort{colas, alim de culturas
anuais e perenes.
No que diz respeito a duraçio e a açio do esterco
sobre o terreno ~ de dois anos (Sales 1979).
COffiDarando-seo esterco de estrumeira, 18,5 kg de
~sterco de cabra equivalem a 36 kg de esterco de ovelha, 54
kg de esterco de cavalo, 63,5 kg de esterco de porco e 97 kg




As verminoses sio as maiores causadoras de
preju(zos na caprinocultura. Os animais que estio infectados
apresentam ~rescimento retardado, baixa produtividade de
carne e leite, anemia e alta taxa de mortalidade,
principalmente entre os animais novos (Jardim 1964). Os
principais parasitos internos dos caprinos sio: Haemonchus,
Trichostrongylus, Bunostomum.
13.1.1.1. Vermes gastrintestinais
Ataca animais de qualquer idade.
sintomas sio que apresentam diarr~ia ou nio,
mole sob a mand{bula (edema submandibular),





Ataca principalmente cabritos que apresentam tOSSE
~spera com corrimento nasal, tosse seca, pelos eriçados, etc.
- Tratamento
Vermifu9ar todos os animais a partir dos 15 dias
de vida e dar a cada 2 meses, Fazenda-SE rotaçio de
vermrfugos. Os princ{pios ativos mais indicados sio:
levamisole, oxiendazole, mebendazoler invermectivasr etc.
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_.Prevenção
• Pastoreio rotativo: ~ alternativa ~til para o
controle da helmintose gastrintest inal;
• Evitar a super-população dos piquetes;
• Evitar o pastejo em areas ~midas;
• razer Fxames de fezes mensalmente;
• Vermifugar todo animal rec~m-adquirido antes de
entrar na pastagem;
j3.j.2. Sarnas
~ uma dermatose contagiosa,
pFquenos ~caros, E.' acompanhada por um




• A doença apresenta lesSes extensas, formando
placas e crostas por todo corpo. H~ coceira, que leva o
animal a esfregar-se em objetos, ocasionando ferimentos.
_.Tratamentos
Dar banhos sarnicidas em animais atacados a cada
10 dias •
...Prevenção
Isolar os animais doentes;
• Desinfecção das instalaçS€s.obs
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13.2. Doenças infecciosas
13.2.1. Linfadenite caseosa (Mal-do-caro,o)
Conhecida como o mal-do-caro,o. i uma enfermidade
infe,ciosa contagiosa que ataca, caprinos e ovinos causada
por bactirias que se localizam nos 91nglios linf'ticos.
formando abcessos.
- Sintomas
• Presença de abcessos subcutineos, contendo pus.
de aspecto caseoso de colora~~o amarelo esverdeado~
• Emagrecimento;
• Pneumonias quando estes abcessos atingem os
pulmões;
- Tratamento
• Abertura dos abcessos retirando todo o PUS, 10go
ap6s desinfectar a lesio com tintura de iodo a 10%;
• Aplicar repelente no local da lesão para evitar a
formaçio de hicheiras.
- Profilaxia
• Tratar os abcessos;




~ uma doe~ça infecto-contagiosa que
ruminant~s e os 5Uln05, caracterizados pela






o animal aprEsenta febre, dific~ldadE Nde
mastigaçio € da deglutiçio, manqueira, com lesoEs
Rftocaseosas na boca e nos cascos.
- Tratamento
• Lavagem € dEsinfecçio da
Rdstringentes (iodo, permanganato de






• Vacinar a partir dos quatro mEses de idade E dE
quatro Em quatro meses.
13.2.3. CE~atoconjutivites
E um processo inflamatdrio da cdrnea E da
conjuntiva que ataca ovinos e caprinos dE todas as idades.
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- Sintomas
• Irrita~io da conjuntiva;
• Hiperemia dos vasos sangu{neos;
• OpacidaQe da córnea;
• PrEsen~a de secre~io dE aspecto pur1l1ento qUE






à base de clorotetracilina,
penicilina e corticóides,
a lavagem dos olhos.
13.2.4. Pododermite necrdtica (Frieira)
~ uma doen~a contagiosa localizada nas ~atas de
caprinos e ovinos, caracterizada por separa~io dE uma extensa
porçio do casco, que se destaca dos tEcidos moles, ocorrR





• Estojo cdrneo (casco) S~ desloca ~ h~ n~cros~
nos tecidos.
- Tratamento
• Aplica~ão de antihióticos à base de penicilina,
estreptomicina, cloraFenicol, etc.;
• Eliminar todas as partes mortas do corno.
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- Profilaxia
• rpdil~vios com soluçio dE formol, creolina,
hpnzocrpol, etc.
• Isolamento dos animais doentes;
• Evitar ~rpas alagadas.
l3.2.5. Ectima Contagiosa (Boqueira)
~ uma pnfermidade contagiosa, caracterizada










naprEEnsao p deglutiçio dos
- Profilaxia
• Vacinaçio do rebanho;
• Isolamento dos animais doentes;
• DesinFecçio das instala'~Es.
- Tratamento
• r~ssar glirerina iodada ou violeta genciana no
local da lpsio at~ o desaparecimento dos sintomas.
13.2.6. Broncopneumonia
~ um processo inflamatdrio agudo ou cranico que




• Febre;Corrimento catarral atrav~s das narinas;
• Dificuldade de respiraçio;
• Prostaçio.
- Tratamento•






Isolamento dos animais doentes;
• Evitar correntes de arPrio.
13.2.7. Mamite
Tamb~m conhecida por mastite, a mamite i uma doença
infecto-contagiosa caracterizada por processo inflamatória
local e por alteraçies físicas e químicas no leite, causada
por Streptoccos. orinebacterium e fatores predisponentes
(traumatismos. ordenha mal feita. falta de higiene no
est~bulo e do ordenhador. etc.).
- Sintomas
• úbere quente e endurecido. com sensibilidade ao
toque;
• baixa produçâo leiteira;




• Uso intramam~rio de antibidticos espec{ficos
auxiliado por penicilina por via intramuscular profunda,
~m dosagens di~rias at~ o desaparecimento dos sintomas •
.. Pr ofi l ax ia
• Desinfectar o Jbere antes da ordenha;
• lavar as mios do ordenhador e desinfect~-las;
Desinfec~io das instala~ões E dos objetos de
uso durante a ordenha;
• Isolar os animais doentEs E ordenh~-los por
1J.1t imo.
D.2.8. Raiva
Também conhecida por hidrofobia, a raiva ~ uma
doen~a contagiosa aguda, que ataca os mamíferos, causada por
um vírus qUE penetra no organismo e lesa o sistema Nervoso
Central, causando excita~io, paralisia e morte (Corr&a 1975,
Silva & Silva 1987)•
... Tr ansn issão
.0·5 animais capazes ele transmitir a hidrofobia
são roedores, a raposa, o lobo, os ciES e relinos, sendo os
morcegos hematdfagos, os principais agentes transmissores
desta mol~stia entre os herbívoros (rerreira 1976). O
vfrus r~bico penetra no corpo dos mamíFeros. através d~
Jesies (mordidas. ferimentos. etc.) feitos por um animal
doente.
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r:: i nt amas
r· 'd ri• ~ pel"IO..O ..e
Esp~cie: o cao - 15 a 90
bovinos e relinos - 14 a
dias (ferreira 1976).
incubaçio varia de esp~cie para
Oias, o equino 21 a 40 dias,
60 dias. ovinos e caprinos - 21 a 60
Os ma is comuns são:
• mudança de comportamento;
• pupila dilatada;
o animal passa a agredir pessoas, animais. etc.
• saliva abundante;
• paralisia do trem posterior com dificuldades de
locomoçao;
• morte Em 3 a 5 dias.
- Diagnóstico
Isolar os animais suspeitos de estarem
• Em caso de morte. coletar a cabeça do
remetê"·1a ao labor at dr io e'specializado mais









00- Pr of i1alo: ia
• Vacinar todo o rebanho onde há incidência de
animais (bovinos, carrino5 e ovinos) picados por morcegos;
• Combater o morcego hemat6fago com
anticoagulantes t6picos ~ base de Difenadiana;
• Usar anticoagulantes ~ base de difenadiana por
via intraruminal em animais picados por morcegos
hemat6fagos.
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